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Orientações para aplicação da metodologia de funcionamento dos GTs 

Prezados(as) Coordenadores(as) de GTs, 

Antes de tudo, parabenizamos a todos coordenadores pela aprovação do GT e agradecemos pela fundamental colaboração prestada no sentido de implementar a metodologia de trabalho prevista para o funcionamento dos GTs nos Encontros da Rede de Estudos Rurais. Salientamos que esta metodologia vem sendo aplicada de forma bem sucedida desde o primeiro evento e tem sido avaliada positivamente a cada nova edição, constituindo-se num dos principais diferenciais dos nossos Encontros. Não se trata, pois, como costuma acontecer nos eventos acadêmicos em geral, de uma exposição formal, protocolar e sucessiva de trabalhos, atuação pontual que não gera compromissos dos participantes com o GT e nem com a reflexão coletiva das principais questões pelas quais se justifica a programação para ele proposta.
Numa perspectiva diferenciada, objetiva-se fomentar um debate consistente e profícuo sobre a temática foco do GT, enfatizando questões e problemáticas suscitadas pelos trabalhos selecionados, as quais serão objeto de sistematização, apresentada pelos coordenadores. Com isso, reafirmamos a intenção de operar em trabalho coletivo, para o qual a participação de cada autor por todas as sessões se apresenta fundamental. Uma vez todos os GTs operando sob o mesmo procedimento, evita-se a circulação dos participantes pelos diversos GTs, possibilitando o alcance dos objetivos previstos na aplicação desta metodologia, tanto em termos individuais como grupais.   

No que se refere às tarefas prévias, cabe aos coordenadores:

a)   Ler com atenção todos os trabalhos e fazer uma seleção de até 25 textos;
b) Fazer uma sistematização transversal das principais perspectivas teórico-metodológicas, questões e problemáticas apresentadas nos trabalhos selecionados, reunindo estes aspectos num texto síntese para ser discutido e aprofundado no decorrer do debate no GT; 
c) A síntese elaborada pelos coordenadores não implica leitura linear ou mesmo crítica dos textos. Ao contrário, como já destacado, a síntese abarcará: conteúdos temáticos, questões e eixos norteadores (tais como propostos na ementa do GT), contributos teóricos e  metodológicos articulados aos  resultados empíricos (apontados em cada texto aprovado),  visando estabelecer um diálogo reflexivo e problematizador dessas  dimensões de análise e, por esses termos, constituindo-se num instrumento para socialização dos diversos trabalhos, um princípio  estimulador do debate coletivo; 

d) Recomenda-se, para melhor eficácia da dinâmica proposta, que o texto de síntese elaborado pelos coordenadores possua pelo menos 15 páginas e não mais que 30, de modo a permitir a desejada leitura prévia pelos participantes e, ao final, a oportunidade de circulação de um documento consistente, porque integrador das múltiplas contribuições; 

e) É extremamente fundamental que os coordenadores façam uma comunicação prévia com cada participante e recomendem aos autores dos trabalhos selecionados que leiam atentamente toda a síntese elaborada pelos coordenadores e que, a partir desta leitura prévia, tragam questões e contribuições para o debate. Salientamos que este pressuposto é básico para tornar mais frutífero e efetivo as reflexões individuais e coletivas sobre a temática foco do GT. Para isso, os coordenadores precisam solicitar aos participantes que imprimam a síntese ou que a tenham disponível no seu computador, tablete ou smartphone durante o GT; 
f)  A organização do GT pode ser feita a partir da divisão articulada e interativa em três sessões temáticas (uma para cada dia de GT). Para isso, deve se considerar as singularidades e as cumplicidades de interesses acadêmicos inerentes aos textos aprovados, reunindo-os em subtemas norteadores vinculados à temática geral. No entanto, essa subdivisão não exclui o empenho em manter a transversalidade das questões e problemáticas entre os trabalhos e no decorrer dos dias de discussões no GT. Por essa orientação, reafirma-se a importância da presença dos autores no decorrer de todas as sessões, quando eles estarão sensibilizados a integrar os debates no plano geral e na especificidade da contribuição do seu próprio texto e da referência ao dos demais colegas de GT. 
No momento de realização do GT:

a) Tem sido constatado nos eventos da Rede uma certa ansiedade por parte de alguns participantes nos GTs, especialmente os que não conhecem ou não compreenderam a metodologia, de fazer a apresentação formal do seu trabalho. Isto deve ser evitado de forma enfática. Para tanto é importante que, antes mesmo que se comecem os trabalhos no grupo, os coordenadores façam uma explicação da metodologia de funcionamento do GT; 
b) Como dinâmica mais frequente e a título de sugestão, iniciam-se os trabalhos no GT por uma apresentação geral e rápida dos participantes e coordenadores. Após explicado o funcionamento da metodologia, os coordenadores fazem a apresentação da síntese com as questões e problemáticas motivadoras do debate (algo em torno de 20 minutos). Inicialmente, pode ser dado um espaço (não mais que cinco minutos) para que os autores envolvidos (na sessão ou dia previsto no GT) relacionem o conteúdo e as ideias do seu trabalho com as questões e problemáticas levantadas na síntese exposta; 
c) A partir desses procedimentos, abre-se o debate com os presentes. Os coordenadores devem sempre procurar estimular as discussões entre os participantes, evitando que cada intervenção exceda 5 minutos por pessoa, para permitir que os demais possam se posicionar no debate. Os coordenadores precisam ficar atentos de forma a sempre correlacionar as discussões com os eixos norteadores da temática do GT, mas com cuidados para não monopolizar a palavra, demonstrando que a síntese elaborada se constitui num instrumento para socialização dos diversos trabalhos, operando como base para compreensão e posicionamento quanto ao debate coletivo das questões teóricas e metodológicas transversais aos trabalhos selecionados; 
d) Ao final de cada sessão, os coordenadores podem fazer uma síntese do debate no GT, levantando novas questões instigadoras para a continuidade dos debates nas próximas sessões.
Quanto aos prazos:

a) A diretoria da Rede está prorrogando o prazo para a submissão dos trabalhos até 03/06, lembrando que o prazo original é 27 de maio; 

b) O resultado da seleção dos trabalhos deverá ser enviado pelos coordenadores para a Diretoria da Rede até 03/07 para ser publicado no site; 
c) A entrega do texto síntese pelos coordenadores deverá ser feita até o dia 12 de agosto, sendo disponibilizado imediatamente pela diretoria na página da Rede, de modo a permitir um tempo hábil para a leitura antes do evento, possibilitando uma participação informada dos participantes e uma maior qualidades dos debates nos GTs.
Finalmente, solicitamos encarecidamente aos coordenadores que procurem divulgar ao máximo as normas do Edital e o novo prazo para a submissão dos trabalhos aos GTs, para que tenhamos um número expressivo de trabalhos submetidos. 

Para quem ainda não é associado da Rede, convidamos a se associar para que tenhamos uma ampliação do número de pesquisadores na Rede de Estudos Rurais, somando-se a todos(as) que estão envolvidos na superação dos enormes desafios para a viabilização do VIII Encontro da Rede, a ser realizado na UFSC. 

Um excelente trabalho a todos(as).

Atenciosamente

Diretoria da Rede de Estudos Rurais

Comissão Local do VIII Encontro da Rede de Estudos Rurais
 PAGE 
3
Avenida Presidente Vargas, 417/9º. andar, sala 909
CEP 20071-003 - Rio de Janeiro – RJ
CNPJ: 10.269.919/0001-39
Email: rdestudosrurais@gmail.com

